3 Legenda Menor - Introdução
A Legenda III está dividida em leituras para serem introduzidas no breviário. Consta em um único manuscrito, conservado no Vaticano. 
Para melhor compreensão, pedimos que leia a introdução da Legenda menor 1. A sigla para esta será 3Lm.

[bookmark: _GoBack]Sobre sua adolescência e algumas virtudes. 

PRIMEIRA LEITURA 

1 Como é bela a geração com clareza, a geração da virgem santa Clara, cujo comportamento claríssimo resplandece como um exemplo para os mortais. 2 Pois tendo origem em berço muito claro, procedeu da cidade de Assis, de onde veio também o bem-aventurado Francisco. 3 Seu pai era cavaleiro e toda sua parentela era militar. 4 Mas sua mãe, chamada Hortolana, consagrada às obras divinas, estando um dia próxima ao parto a implorar na igreja mais atentamente ao crucificado diante da cruz, para que salvasse tanto a ela quanto ao parto, ouviu uma voz do céu que lhe dizia: 5 Não te assustes, mulher, porque vais dar à luz com segurança um luzeiro que iluminará mais claramente o mundo. 

SEGUNDA LEITURA 

1 De fato, quando a própria bem-aventurada Clara estava no século, ainda menina, procurava desde a mais tenra idade superar este mundo frágil e imundo em um caminho limpo, guardando sempre com ilibado pudor o tesouro precioso de sua virgindade, dedicada vigilantemente às obras de caridade e de piedade, o bem-aventurado Francisco, ouvindo falar bem de sua louvável fama, começou logo a exortá-la para levá-la ao serviço perfeito de Cristo. 2 Ela, acolhendo imediatamente seus sagrados conselhos, e desejando abdicar de uma vez do mundo com todas as coisas terrenas, para servir só ao Senhor na pobreza voluntária, cumpriu logo que pôde esse seu fervoroso desejo. 3 No fim, transformou todos os seus bens em esmolas e ajudas ao pobres, distribuindo-os, para poder ofertar a Cristo, com a sua pessoa, também tudo que tinha. 

TERCEIRA LEITURA 
1 Tendo fugido do barulho do século para uma igreja do campo, e tendo aí recebido a tonsura do próprio São Francisco, passou para outra, e como os seus parentes se esforçavam para levá-la embora daí, ela imediatamente abraçou o altar e agarrou suas toalhas, mostrando que tinha cortado os cabelos de sua cabeça, resistiu assim forte e constantemente aos parentes; pois como já estava unida a Deus por uma mente íntegra, não podia suportar ser afastada daquele serviço. 2 Afinal, quando foi levada pelo mesmo São Francisco para a igreja de São Damião, fora da cidade de Assis, aí o Senhor lhe ajuntou muitas companheiras para o amor e o culto de seu nome. 

QUARTA LEITURA 
1 Pois dela teve salutar início a sagrada ordem, inicialmente chamada de São Damião, e mais tarde de Santa Clara, e difundida por toda terra, longe e amplamente. 2 Ela, por exortação de São Francisco, deu o começo a essa nova e santa maneira de seguir a observância; ela foi a pioneira dessa grande religião e seu estável fundamento. 
3 E tinha uma irmã de sangue a quem amava muito, chamada Inês, pela qual orava mais devotamente a Deus, para que associasse a sua maneira de viver aquela que lhe fizera próxima. 4 Deus ouviu seu voto: 16 dias depois de sua conversão inflamou o afeto da irmã, de modo que se apressou para ela, e mostrou pelo efeito que as preces tinham sido ouvidas. 

QUINTA LEITURA 
1 Mas eis que doze parentes acorreram e a seduziam com lisonjas para que voltasse. Como resistiu, agarraram-na, puxaram pelos cabelos e empurraram.2 Ela gritou: Ajuda-me, irmã querida, não deixes que me afastem de Cristo. 3 A bem-aventurada Clara recorreu às armas da prece, pedindo a Cristo que diminuísse a violência dos ímpios e que desse constância à irmã. 4 A oração devota da santa foi ouvida como um voto; pois muitos não conseguiram levar Inês para o outro lado de um riacho, mesmo com a ajuda de alguns que vieram dos campos e das vinhas. 5 Monaldo, seu tio, quis bater nela e levantou a mão, que foi invadida na mesma hora por uma dor atroz, e o atormentou por muito tempo. 

SEXTA LEITURA 
1 Então eles foram embora confundidos, e ela ficou com a irmã para servir ao Senhor. 
2 Também a mãe, Hortolana, dedicada às obras piedosas, acabou seguindo com devoção os passos das filhas. Ela foi uma ótima hortelã pois produziu essas plantas na horta do Senhor, e com elas terminou felizmente os seus dias na religião. 3 Depois de alguns anos, a própria bem-aventurada Clara assumiu o governo do claustro e das irmãs, vencida pela insistência de São Francisco. 4 Ela via o próprio claustro e o que nela lhe fora confiado mais como um oportunidade de servir do que de dominar, e de honrar mais do que receber honras. 5 Sua vida, para as outras, era erudição e doutrina. 

SÉTIMA LEITURA 
1 Pois estava com o corpo na terra mas sua alma morava no céu. 2 Para vencer a carne e conquistar o espírito, porque qualquer um, quando debilita o inimigo, torna-se mais forte, tinha como leito o chão nu e, algumas vezes, sarmentos, e no lugar do travesseiro um duro toco sob a cabeça, e contente com uma única túnica com capa de pano vil, desprezado e áspero, roupas humildes para cobrir o seu corpo; 3 usava um áspero cilício de cordinhas feitas com crina de cavalo, às vezes colocando-o junto à carne. 4 Severa na comida e rigorosa na bebida, refreava-se com tamanha abstinência que por muito tempo em três dias da semana (às segundas, quartas e sextas-feiras, ficou sem provar nenhum alimento para o seu corpo, restringindo-se nos outros dias com tão pouco alimento que as outras se admiravam de como ela pudesse viver em tão forte austeridade. 

OITAVA LEITURA 
1 Dedicada também a vigílias e orações, a santa virgem gastava principalmente nelas os seus tempos de dia e de noite. 2 Certa vez, quando estava chorando de noite mais devotamente, agarrou-a um anjo das trevas dizendo: Não chores tanto, porque vais ficar cega. 3 Mas ela respondeu: Não será cego quem vai ver a Deus, e o maligno se afastou confundido. 
4 Na mesma noite, depois de matinas, quando a virgem rezava e chorava, voltou outro vez aquele fraudulento, dizendo: Não chores tanto, senão vais assoar o cérebro derretido, porque ficarás com o nariz torto. 5 Ela respondeu: Não vai sofrer nenhum entortamento quem servir ao senhor com fidelidade, e o sedutor desapareceu. 

NONA LEITURA 
1 Foi admirável a devoção da virgem pelo Natal de Cristo, fervorosa sua compaixão pela sua paixão, devota sua avidez pelo sacramento do altar, atenta sua suavidade pela palavra de Deus. 2 Por isso, porque por seu ardente desejo eram frequentes a recordação e o nome de Cristo, aconteceu que muitas vezes ela foi visivelmente visitada por Cristo e recreada pelo suave excesso da mente. 
3 Como também venerava a cruz, libertou a muitos de perigos com o sinal da cruz. 4 Como sofreu, aliás, por constantes doenças, quando não podia levantar-se sozinha para o exercício corporal, era levantada com ajuda das irmãs, colocando-se apoios às suas costas, e trabalhava com as próprias mãos, para não ser ociosa em suas enfermidades. 5 Por isso mandou fazer muitos corporais para o sacrifício do altar, com pano de linho de seu trabalho, e os distribuiu por diversas igrejas.
